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1980

1991

2000

2010

119,0 million people, 67,6% urban, 3,991 municipalities, 9 MRs

146,8 million people, 76,6% urban, 4,491 municipalities, 9 MRs

169,8 million people, 81,2% urban, 5,507 municipalities, 23 MAs

190,8 million people, 84,4% urban, 5,565 municipalities, 39 MAs

2015 204,9 million people, 86,0% urban, 5,570 municipalities, 70 MAs



Metropolitan 

areas

Municipalities   

(cities)

% population % Gross 

Domestic 

Product (GDP)

1980 9 112 1/3 of population -

1991 9 135 28,9% -

2000 23 393 40,1% 60%

2010 39 477 47,0% 50%

2015 70 1,227 >50% > 50%

Metropolitan 

areas

Municipalities   

(cities)

% population % Gross Domestic 

Product (GDP)

1970’s 9 112 1/3 of population -

1991 9 135 28,9% -

2000 9 first + 

DF

207 31,8% 40%

2010 9 first + 

DF

221 31,9% 35%

2015 70 1227 - -



1991

1991

2000 2010

2000 2010

MHDI

0,612 0,727
0,493

24,1% 18,1%



SVI – Social Vulnerability Index 

2000 2010

0,446 0,326

-26,9%



Urban infrastructure SVI – 2000 and 2010

2000 2010

0,351 0,295 (low social vulnerability)



• When one takes into account the social 
disparities related to the access of infrastructure, 
the figures reveal some relevant disparities: 
among the 5.565 Brazilian municipalities, the 
Infrastructure SVI varies from 0,000 to 1,000!

• In 36 neighborhoods the percentage of the low-
income workers that spend more than one hour 
in their way from home to work reaches 100%!



São Paulo MR – SVI and Infra SVI

2000 2010

0,413 0,407



Rio de Janeiro MR – SVI and Infra SVI

2000 2010

0,453 0,428



Porto Alegre MR – SVI and Infra SVI

2000 2010

0,333 0,322



Belo Horizonte MR – SVI and Infra SVI

2000 2010

0,451 0,412



RIDE/DF (Brasília) – SVI and Infra SVI

2000 2010

0,486 0,425
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Componente 1:
Arranjos institucionais para a gestão metropolitana



Articulação para 

governança

Sistema de gestão institucionalizado

CONSOLIDADO
CONSOLIDAÇÃO 

INCIPIENTE
NÃO CONSOLIDADO

FORTE
RM de São Paulo

RM de Belo Horizonte

MÉDIA
RM de Recife

RM de Porto Alegre

RM de Curitiba

RM de Fortaleza

FRACA RM de Goiânia

RM de Salvador

RM do Rio de Janeiro

RM de Vitória

RIDE/DF

RM de Belém

RM de Cuiabá

RM de Manaus

RM de São Luís

Componente 1:
Arranjos institucionais para a gestão metropolitana





• Legal framework: Brazilian federalism
specificities.

• POSSIBILITIES:
– Acórdão do STF (2013)
– Estatuto da Metrópole (2015)

DESAFIO: Ampliar cobertura de infraestrutura urbana e 
ter soluções de planejamento, governança e gestão das 
FPICs mais eficientes, eficazes e resolutivas.
DESAFIO: Soluções para financiamento da expansão da 
infraestrutura urbana.


